
POESIA

Retrato de uma Infanta

Este é o retrato de uma princesa,

Uma infanta,

Que jamais foi rainha

Mas que guarda

Na palidez da face

Uma tristeza oculta,

Um sofrimento

Que a torna imortal

E santa.

O retrato da princesa,

Pequena infanta

Vestida de negro,

Diz que ela nunca se casou,

Que sucumbiu

No auge da vida

A uma febre,

A uma chama

Que a consumiu

E fechou-lhe a garganta.

O retrato da princesa,

Pobre infanta,

Mostra um corpo frágil,

Uma cabeça erguida,

Uma testa ampla,

Gerada por príncipes,

Talvez das Astúrias,

Há no seu olhar

Um fascínio que encanta.

No retrato da princesa,

Um espelho ao fundo

Devora a sua imagem,

O seu sonho de infanta.

Seria ela Margarida?

Amélia?

Maria?

Teria sido solitária,

Exilada,

Sem reino,

Sem destino,

Decapitada?

O que há nesse retrato 

Que tanto me espanta?

Raquel Naveira

O jatobá
H. Campestrini - IHGMS

O então tenente Taunay, regressando (em 
1867) do porto do Canuto (perto de Aqui-
dauana) para o Rio de Janeiro, para levar ao 
Imperador o relatório da Retirada da Laguna, 
passou pela região onde está hoje a cidade de 
Jaraguari. O povoado que deu origem àquela 
cidade chamava-se Jatobá e ficava à beira da 
rodovia. Havia, no local, até pouco tempo, uma 
construção de madeira, antiga, ponto de para-
da das chamadas jardineiras (ônibus mistos).

Registrou Taunay (em “Viagens de outro-
ra”, p. 45): 

“Fomos dormir junto às Lagoas (ficavam a 
uns dez quilômetros ao norte do atual posto 
da PRF de Jaraguari), a quatro léguas do Mari-
bondo (Maribondo – assim mesmo – ribeirão 
nas proximidades da cidade), perto de depó-
sitos de água não má e com a qual sempre se 
pode contar. Aí abundam os jatobás.

Estas leguminosas têm uma vagem, cujas 
sementes acham-se envolvidas numa polpa 
farinhosa, suscetível de alguma preparação 
para se tornar aturável. O uso destes frutos 
provou bem nas Forças contra as diarreias e 
serviu de muito para o sustento geral. É, pois, 
com reconhecimento profundo, que os expe-
dicionários de Mato Grosso devem falar desse 
utilíssimo vegetal.”

Esclareça-se que, quando fala em Forças, 
Taunay se refere à Força Expedicionária de 
Mato Grosso, que, formada em Uberaba, 
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Suplemento Cultural

A CONFUSÃO

TUDO O QUE É SÓLIDO SE DESMANCHA NO AR – (MARX)

Adair José de Aguiar

Manda a boa didática que, ao se iniciar uma 
aula, palestra ou conferência, por primeiro se 
definam os termos do assunto a ser tratado.

Isto, para que se evite a confusão que é 
mistura, falta de clareza, ausência de ordem 
ou método, incapacidade de reconhecer di-
ferenças ou distinções.

Juridicamente, confusão é a extinção 
parcial ou total de certos direitos e obriga-
ções, em virtude de se reunirem, na mesma 
pessoa, qualidades de credor e devedor.

Por aí, vemos que confusão é confusão e 
atrapalha, muitas vezes, a obtenção e a ação 
da verdade. Deve, portanto, ser evitada.

Quem está confuso não é apto a aplicar 
corretamente certos conhecimentos e corre 
o risco de prejuízo.

Tudo isto para dizer que a confusão é um 

 Paulo Nolasco

Dia desses eu conversava com uma amiga 
jornalista, em Brasília, quando me ocorreu 
citar os versos “Um rio esticado de aves o 
acompanha” e “O escuro encosta neles 
para ter vaga-lumes”, ao que  ela me fez  
estacar, olhando-me de soslaio: de pronto 
disse-lhe  que eram versos do autor da mais 
recente grande voz da poesia brasileira, as-
sim, meio sem pensar nos outros que tam-
bém admiro. E fui logo lhe advertindo que 
não se enganasse porque não estava me re-
ferindo a nenhum pantaneiro, não... É um 
mato-grossense, do Pantanal, que foi bus-
car no carrefour “Europa, França e Bahia” 
o genuíno  material de sua poesia – e, en-
tão, citei outros dois versos  querendo com 
eles  oferecer um halo de luz sobre Manoel 

do tive o primeiro contato com o mundo do 
poeta, mundo semovente do poema “Agro-
val”. A outra, que encontrei no Aeroporto, 
também embarcava para Belo Horizonte, 
estampava sua perplexidade diante de 
tantos outros versos de Manoel de Barros: 
“Paulo, como é que se ensina, como é que 
se explica um verso como este – “Com cem 
anos de  escória uma lata aprende a  rezar?”.

Sabemos de que estofo são feitas essas 
conversas “itinerantes”: nos pusemos a fa-
lar de Literatura, de teoria literária, e eu com 
a  cabeça cheia de ideias para minha tese – 
o real, o palpável e concreto, pois, naquele 
momento essas ideias eram minha maneira 
de  também ser poeta, parasita, mas poeta.

Agora, estou admirando o estofo autên-
tico da poesia de Manoel de Barros, e com-
partilhando da sensação de estar hipnoti-

(...) Quando se fala de 

forças, Taunay se refere 

à Força Expedicionária 

de Mato Grosso (uno), 

que, formada em 

Uberaba, marchou 

para Coxim e, daí, para 

Miranda, passando pelo 

rio Negro e fazenda 

Taboco.” Visconde de Taunay – autor de Inocência, Retirada da Laguna e outras obras regionais

Nas MEMÓRIAS (p. 293), Taunay 
registrou:

“Tal a penúria de víveres, e a tão deses-
perado estado chegara (isto quando a Força 
marchava de Coxim para o rio Negro), que 
a alimentação geral era quase exclusiva 
de frutos da mata, sobretudo jatobás, cuja 
abundância tomara visos de providencial. 
E as autoridades mandavam fazer pelos 
soldados colheitas de enormes sacos, de-
pois distribuídas como rações determina-
das pela lei!... O que sofreu a mísera coluna, 
embora acostumada à miséria pela estada 
no Coxim, ultrapassa quaisquer limites.”

Por fim, vale registrar que, até por vol-
ta de 1970, o jatobá era muito abundante 
nos arredores de Campo Grande e com 
presença em quintais urbanos. A infância 
de muitos campo-grandenses está ligada 
à colheita de jatobás e guaviras, passeios 
inesquecíveis, de famílias e grupos de jo-
vens, nos finais de semana daquela época, 
pelos pastos vizinhos do centro urbano.

Isto justifica ser o nome jatobá tão forte 
na cultura campo-grandense.

Observe-se, por fim, que seu desapare-
cimento nos cerrados se deve à exploração 
da madeira e ao desmatamento para a agri-
cultura. Nos centros urbanos e suas proxi-
midades, com frequência o jatobá morria 
lento, pois principalmente os raizeiros lhe 
retiravam a casca, considerada excelente 
remédio para várias doenças.

zado pela vida, sobre a qual Manoel de 
Barros  age/reage  esporeando os  flancos 
da linguagem, levando-a a espumar do 
galope. Vida e poesia que se confundem 
– “Nossa realidade são apenas pedaços 
costurados”, como diz Montaigne. E 
Shakespeare: “Somos feitos da matéria 
dos sonhos”. Daí, o olhar de soslaio – 
desconfiado, pantaneiro? – de Manoel 
de Barros, cuja linguagem que conhece 
é a de um feixe de imagens fraturadas, 
batidas pelo sol, pelas ondas. Que pare-
ce dizer como o autor de A terra estéril: 
“Com fragmentos tais foi eu escorei mi-
nhas ruínas”. 

Ah! Nem falei do filme consagrado, 
“Caramujo-flor”, do douradense Joel Pi-
zzini, com quem tive o prazer de falar, de 
passada, na Rodoviária de Dourados. 

reia. Compreensível, pois, a gratidão de Tau-
nay, em nome dos expedicionários, ao jatobá, 
que os sustentou em horas críticas. 

“O aspecto da planta é agradável: árvore 
mediana, tem folhas compostas, porém com-
pletamente fendidas até o pecíolo articulado, 
o que lhes dá aparência de folhas simples. 
A forma é de papilionácea. Estas folhas nos 

jatobás pequenos são muito desenvolvidas: 
vão diminuindo à medida do crescimento e 
tornam-se miúdas nos indivíduos mais altos. 
O jatobá abunda em terreno arenoso; entre-
tanto resiste às enchentes, como o vimos em 
vários pontos perto do rio Negro. Em algumas 
províncias onde a sua expansão é muito mais 
completa, dão-lhe o nome de jataí.”

de Barros: “Poeta é um ente que lambe as 
palavras e depois se alucina. / No osso da 
fala dos loucos há lírios”. Assim, tentei pas-
sar para a amiga o resto dos “Passos para a 
transfiguração”, e ela, amiga e admiradora 
do saudoso Leminski e de Haroldo de Cam-
pos, agradeceu-me pela alegria da desco-
berta daquela hora. 

É que acaba de ser publicada a primeira 
edição da obra completa do poeta Manoel 
de Barros: Gramática expositiva do chão 
(Poesia quase toda), Rio de janeiro, Civili-
zação Brasileira, 1990.

E eu me lembro, agora, lendo na obra 
completa de Manoel de Barros, de duas 
outras amigas, também professoras em 
Campo Grande: Glorinha Sá Rosa que me 
homenageou, em 1988, com o Livro de pré-
coisas, já incluído na obra completa, quan-

marchou para Coxim e, daí, para Miranda, 
passando pelo rio Negro e fazenda Taboco. 
De Miranda dirigiu-se para a fronteira do 
Paraguai, resultando na Retirada da Laguna. 
A Força sofreu muito de fome, que obrigou 
seus componentes a comer o que encontras-
sem. Providencial foi o jatobá, que, além de 
alimentá-los, era usado para combater a diar-

MANOEL DE BARROS, “Poesia, quase tudo”

Zorrillo de Almeida Sobrinho

Nesta hora do fim da história, do desmoro-
nar das utopias, como o socialismo, mais 
do que nunca faz-se mister ter uma ideia 
central, uma autoestima, um  amor pró-
prio, a fim de que a gente não se perca na 
varredura geral das ideias. Precisamos nos 
comportar como o relógio a bordo do na-
vio, em plena tempestade, o qual continua 
a marcar as horas, indiferente à violência 
das vagas.

Antigamente, uma religião fornecia es-
ta espécie de âncora e de segurança, mas 
tantas contestações, padres apóstatas, 

enfim, outros que preferiram ir para o es-
piritualismo, como o admirável Huberto 
Hohden, outros para o protestantismo, 
enfim, uma debandada geral. Entretanto, 
a mensagem do amor cristão continua a 
brilhar como o fanal de um porto. E, so-
bretudo, é preciso que cada um ame a si 
próprio e não verá o mundo desmoronar 
como está desmoronando. São casas que 
foram construídas sem alicerce, as que es-
tão desabando.

E o alicerce místico se torna o mais se-
guro porque é o único que estabelece o di-
álogo com o mestre interior em cada um, 
e resta uma harmonização cósmica que 

permite ter esperanças quando os demais 
já deram a sua.

Vem a propósito lembrar aquela situ-
ação do poema If, de Rudyard Kipling. É 
preciso conservar a cabeça quando todos 
os outros perderam as suas. Mesmo que se 
jogue tudo numa partida de cara ou coroa, 
e se perca, ainda se deve continuar como 
o Larry, de Somerset Maugham, no livro O 
FIO DA NAVALHA.

E então, o pensamento positivo, o pen-
samento diretivo em direção a um futuro 
feliz continua a nos sustentar e a nos man-
ter confiantes quando já ninguém mais 
tiver confiança em nós.

Acabei de ler uma história de uma ai-
dética, e que diz ela? Que é preciso fazer 
alguma coisa, que é preciso esclarecer 
os que ainda não estão esclarecidos e 
trabalhar para evitar a propagação do 
mal. Não é uma profissão de fé? Não é 
ter esperança e uma fé extraordinária no 
futuro da humanidade? E por que não?

As utopias vão hoje como foram on-
tem, como a utopia das cruzadas, e ou-
tras, e a vida continua e o mundo mar-
cha para destinos mais elevados. Con-
fiemos em Deus que é brasileiro e quem 
sabe não seremos realmente o país do 
futuro de que falou Stefan Zweig?

habitante da sociedade atual.
Vejamos alguns fatos, acontecimentos 

diários. Muitas crianças de treze ou qua-
torze anos de idade no volante de carros, 
circulando em alta velocidade pelas nos-
sas ruas e rodovias; um grande número de 
jovens que não trabalham nem estudam, 
aglomerados nos bares ou à frente dos co-
légios namoricando, barulhando, enfim, 
perturbando os que ali estudam ou labu-
tam; meninos e meninas de cigarro à boca, 
quando não, consumindo drogas. Seria um 
rosário interminável enumerar tantos des-
vios de conduta.

Mas onde está a confusão? Evidente-
mente, no exercício da autoridade paterna. 
Os pais são coeducadores, melhor dizendo, 
educadores por excelência, porque educa-
ção começa na família e, com eles, continua 
na escola, para transformar-se em valores 

na convivência em sociedade. É para isso 
que se educa. Não poderá, de modo algum, 
haver confusão com os conceitos de auto-
ridade e liberdade. Os pais terão que ter a 
santa coragem de comandar, disciplinar, 
orientar, incentivar, proibir, limitar, contra-
riar, se a ocasião exigir. Podem até, em da-
das oportunidades, passar por desmancha 
prazeres. Não importa.

Não será fechando os olhos, argumen-
tando que já estão crescidinhos, alegando 
que não querem obedecer, dizendo que 
estão alinhados com a moda e com os tem-
pos, que poderão eximir-se da nobre e di-
fícil missão de formar os filhos para a vida 
que os espera.

“Serva ordinem et ordo servabit te” con-
serva a ordem e a ordem te conservará, di-
zia a sabedoria dos romanos.

Os pais deverão saber por onde andam os 

seus pupilos, com quem andam e o que 
fazem aqueles que foram gerados num 
momento de romantismo e de amor.

Por outro lado, se autoritarismo é um 
abuso, ter autoridade é um direito e um 
dever. Assim também, ser livre não signi-
fica ser libertino.

Muito oportunamente afirmou a psi-
cóloga paulista Marilda Lipp em recente 
reportagem da revista Veja: “Pais que não 
impõem limites aos filhos pensam estar 
sendo liberais, mas estão sendo apenas 
irresponsáveis”.

Não foi nem será jamais fácil a obri-
gação dos pais. Mas somos muito mais 
fortes, quando nos sentimos necessários.

De uma coisa não se duvida: não pode-
rá nunca haver confusão em conceitos bá-
sicos da humanidade, sob pena de muitas 
e lamentáveis confusões no futuro.


